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RESUMO:

Este trabalho investiga a história que Leibniz acrescenta à narrativa do humanista

italiano Laurent Valla, transformando-a de uma anedota a respeito da liberdade

humana diante presciência e vontade divinas em um estudo sobre a natureza da

criação. Na história, os infinitos mundos possíveis são apresentados a Teodoro, em

sonho, por Palas Atena, filha de Júpiter. O que ele vê pelos cômodos do palácio são

infinitas histórias alternativas ao destino infeliz de Sexto Tarquínio, filho do último

dos reis da monarquia romana. Esses mundos possíveis estão organizados em or-

dem decrescente de perfeição, sendo que o mais rico em variedade se encontra no

alto da pirâmide, que é a forma geométrica a que Leibniz identifica o lugar em que

Deus delibera sobre o melhor. Este trabalho percorre a estrutura da pirâmide para

compreender o que Teodoro vê em cada cômodo e o que garante a própria divisó-

ria entre os cômodos. Nesse trajeto, verifica-se que um dos cálculos envolvidos na

arquitetura da pirâmide é a dissemelhança entre a parte e o todo no melhor dos

mundos. Sexto participa da variedade do mundo existente com seu infortúnio. No

interior de um dos cômodos, Teodoro é introduzido aos problemas da análise infinita

ao folhear o livro dos destinos. Por fim, este trabalho mostra que a natureza dis-

tópica da pirâmide não se restringe às histórias alternativas que Teodoro encontra

em cada cômodo, mas há também outros “mundos” no interior do próprio mundo

existente. O mundo mais perfeito se distingue por conter mais variedade que os



demais, o que faz dele um mundo denso. É possível transitar pela densidade desse

mundo através das distopias, ora entendidas como uma imitação da estrutura da

lei do contínuo, ora consideradas como um suporte corporal que permite percorrer,

alternadamente, os mundos fenomênicos.
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